Geografia                   Grupo D
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Enquanto uma borboleta bate asas na Amazônia, uma tempestade ocorre  no Texas. Esta metáfora é  uma referência ao processo de globalização que, em 16 de agosto de 1998, tornou possível a repercussão mundial da crise na bolsa de Moscou, ( o que está ilustrado a seguir. 

Fonte: Jornal do Brasil, 27.08.1998.

a) Analise o papel do capital financeiro no processo de globalização.

Resposta:

- O capital financeiro se tornou a força hegemônica no capitalismo contemporâneo e vem rompendo as fronteiras entre os países para instituir uma livre e veloz circulação de títulos, ações, moedas etc.

-  O capital financeiro vem instituindo uma nova configuração à geografia mundial, pois implica a supressão das fronteiras dos estados nacionais para constituir um mercado global de títulos, ações, moedas, juros etc.

b) Cite um fator que explique  a velocidade e simultaneidade da crise mundial nas bolsas de valores desencadeada a partir da crise na Bolsa de Moscou. Faça um comentário acerca do fator citado.

Resposta:

- A completa falta de controle por parte dos governos nacionais com relação aos fluxos dos mercados financeiros que operam em escala global.

- A fragilização das economias nacionais diante da hegemonia do capital financeiro que impõe um “jogo”  de valorizações e desvalorizações de ações, títulos e moedas.

- A operação mundializada do capital financeiro, através de uma rede multiescalar de gestão de capitais e fluxos de informações que penetram e fragilizam as economiais de diversos países.
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                                  Fonte: Adaptado Atlas IBGE
         Ao se observar o mapa constata-se que os continentes cujas matas nativas foram mais devastadas são a África e a Europa que possuem, respectivamente, 8% e 0,3% de suas matas nativas.



a) Apresente, explicando, um motivo básico que distingue as situações da África e da Europa.

Resposta:

Na Europa as matas foram derrubadas não só para o uso agrícola intensivo, mas também para a expansão de áreas urbanas e industriais. Na África, grande parte do desflorestamento se deve, além da utilização agrícola do solo e da expansão demográfica, à exploração da madeira e à formação de pastagens para a pecuária extensiva.

b) Explique porque os reflorestamentos da Europa e da África mostram resultados distintos.

Resposta:


No caso da África, os ecossistemas são mais complexos, os solos tropicais são mais frágeis e muito suscetíveis à erosão. As matas têm mais espécies, muitas delas de crescimento mais lento, o que torna relativamente mais lenta sua recuperação. 

Nas florestas de clima temperado da Europa, os ecossistemas são menos complexos em termos de número de espécies e estas, em geral, apresentam crescimento mais rápido.
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